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SUBDOMÍNIO E1 – O EXPANSIONISMO EUROPEU (pág. 83) 	
1	Doc.1 – Quebra da produção cerealífera; Doc.2 – Revoltas populares; Doc.3 – Peste Negra; Doc.4 – Mestre de Avis; Doc.5 – Batalha de Aljubarrota
2.1 Porque Portugal é o país mais ocidental da Europa, o mais próximo dos arquipélagos atlânticos e da costa ocidental africana e tem uma longa costa e portos no Atlântico.
2.2 «considerou que se poderiam trazer muitas mercadorias para estes reinos»; «querer saber se se achariam em aquelas partes alguns príncipes cristãos que o quisessem ajudar contra os inimigos da Fé»; «trazer a Nosso Senhor Jesus Cristo todas as almas que se quisessem salvar».
3.1 As representações fantasiosas derivam da ignorância que havia dos territórios extra-europeus.
4.1 O instrumento é a balestilha.
4.2 O novo tipo de navio, a caravela, e os intrumentos de navegação astronómica permitiram enfrentar os oceanos de forma mais segura.
5.1 «As explorações portuguesas da costa africana no século XV»
5.2 O principal objetivo era o comércio, trazendo produtos valorizados na Europa.
5.3 Eram produtos relevantes: o ouro, os escravos, o marfim e a malagueta.
6.1 João Gonçalves Zarco – Descobriu o arquipélago da Madeira; Diogo Gomes – Descobriu Cabo Verde; Gil Eanes – Dobrou o Cabo Bojador; Vasco da Gama – Chegou à Índia por mar;
D. João II – Criou a feitoria de S. Joge da Mina; Cristóvão Colombo – Descobriu a América; Bartolomeu Dias – Dobrou o Cabo das Tormentas
7.1 Ver mapa pág. 29 do manual.
7.2 Ver mapa pág. 23 do manual.
8.1 O documento alude aos naufrágios, muitas vezes causados por falta de cuidado ou por ganância, e consequente perda de homens e riquezas.
8.2 Segundo este documento, esses grupos sociais agiram por receio da revolta do povo, procurando a proteção de um rei forte, e procuravam estabelecer negócios com a Espanha e suas colónias.
8.3 «No segundo quartel do século XVI, o Império Português do Oriente entra em decadência. Entre as razões que levaram a essa decadência podemos apontar a dispersão e a vastidão do Império, os ataques dos corsários holandeses e ingleses e ainda a reanimação das rotas do Levante pelos muçulmanos. A situação do país agra- vou-se quando em 1578, morreu D. Sebastião, na batalha de Alcácer Quibir, em Marrocos. Como este rei não tinha descendentes, surgiu uma crise dinástica. Catarina de Bragança, D. António, prior do Crato e Filipe II, de Espanha eram os pretendentes ao trono português. Imediatamente começou a luta pelo poder: Filipe II, rei de Espa- nha, invadiu Portugal, em 1580, e um ano depois, é aclamado rei de Portugal nas cortes de Tomar. Inicia-se a União Dinástica que foi uma época de união das coroas ibéri- cas. O agravamento dos impostos foi um dos fatores que levou ao descontentamento da população e à Restauração da independência, no dia 1 de Dezembro de 1640.
D. João IV foi aclamado rei de Portugal».

SUBDOMÍNIO E2 – RENASCIMENTO, REFORMA E CONTRARREFORMA (pág. 87) 
1. Nos séculos XV e XVI verificou-se, na Europa, um movimento cultural que ficou conhecido por Renascimento. Este designa uma época caracterizada pela descoberta da Antiguidade clássica. Uma das suas características foi o humanismo, marcado pela valorização do Homem e das suas capacidades. A região europeia originária deste movimento foi Itália. A invenção da imprensa permitiu que as novas ideias se divulgassem rapidamente. O humanismo renascentista põe o Homem no centro do universo – o antropocentrismo.
2. Leonardo da Vinci.
3.2 Nicolau Copérnico: heliocentrismo e Cláudio Ptolomeu: geocentrismo.
4.1 Estilo manuelino; rei D. Manuel I.
5. a. F; b. F; c. V; d. V.
· O estilo manuelino é tipicamente português.
· O estilo manuelino surgiu no reinado de D. Manuel I.
6.1 a. Frontões; b. Arco de volta perfeita; c. Cúpula.
7. Os erros dizem respeito ao nome dos autores dos documentos que se encontram trocados.
 (
A – 
Anglicanismo
C – 
Luteranismo
B – 
Calvinismo
)8.	
9. 
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PROTESTANTISMO
4 
– A Bíblia é a única fonte de fé.
1
 
– Recusa a veneração da Virgem e dos santos.
9
 
– Leitura da Bíblia, orientada por um pastor; pregação e cântico dos salmos.
8 
– Recusa a autoridade do Papa. Cada príncipe é o chefe da Igreja do seu país.
7
 
– A salvação alcança-se só pela fé.
3
 
– 
Língua
 
nacional
.
2
 
– 
Aboliu
 o 
celibato
.
5
 
– Dois sacramentos: batismo e eucaristia.
6
 
– A Bíblia pode ser interpretada livremente pelos fiéis.
)
10.1 «As torturas impostas pela Inquisição».
10.2 A Inquisição agiu durante 10 anos em Portugal, sendo abolida apenas em 1991. Contava com uma pequeníssima rede de informadores e com a colaboração da própria população, que procedia a denúncias, sempre com base em informações verídicas. Atuava através da coragem, nunca inventando culpados, e sustentando-se com os tributos e confiscos de bens das vítimas.


DOMÍNIO F – O CONTEXTO EUROPEU DOS SÉCULOS X VII E X VIII (pág. 91) 
1.1 «O poder divino dos reis absolutos».
1.2 O monarca é Luís XIV.
1.3 O monarca português foi D. João V.
2.1 Nobreza, clero e povo.
3.1 a. F; b. V; c. F; d. F; e. V; f. V; g. V; h. F.
4. A economia do Antigo Regime, assentava numa teoria económica, aplicada por Colbert em França, a que se deu o nome de mercantilismo. Esta doutrina defendia a ideia de que a riqueza de um país se media pela quantidade de metais preciosos que a Coroa acumulava nos seus cofres. O principal objetivo era manter uma balança comercial favorável, através do aumento das exportações e diminuição das importações.
4.1 «O mercantilismo».
5. 1 Doc. 6 – D. José I; doc. 7 – marquês de Pombal
5.2 O despotismo esclarecido.
6. O poder político no reinado de D. José I caracterizou-se pelo despotismo esclarecido. Defendia-se uma nova conceção absolutista do poder politico, em que o poder do rei devia ser iluminado pela razão e não tinha quaisquer limites. Nem mesmo os costumes do reino podiam constituir qualquer entrave e era exercido para o bem do povo. O marquês de Pombal tomou medidas para modernizar a administração e fortalecer a autoridade do Estado. Procedeu a reformas nos tribunais. Também reprimiu as forças opositoras ao regime.
6.2 «O despotismo esclarecido».
7. a. F; b. V; c. V; d. F; e. V; f. V; g. V.
8. • Linhas curvas e contracurvas
· Recurso a materiais como mármore e talha dourada
· Ornamentação exuberante
· Tratamento de temas dramáticos
9. 5. Confirmação de hipóteses
1. Observação
4. Experimentação
3. Formulação de uma hipótese
2. Levantamento de um problema
6. Lei científica
10. O terramoto de 1755.
11.1 O Iluminismo.
11.2 A Enciclopédia e as academias.
11.3 Sim, porque defendem os principios iluministas da igualdade, liberdade e soberania popular.


DOMÍNIO G – O ARRANQUE DA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E O TRIUNFO DOS REGIMES LIBERAIS CONSERVADORES (pág. 95) 
1.1 Sistema quadrienal de rotação de culturas.
1.2 Evitava que uma parte da terra ficasse desaproveitada sem qualquer cultura. A parcela que ficava em repouso era adubada com recurso a plantas, como o trevo, que podiam ser usadas na alimentação dos animais.
2. Durante os séculos XVII e XVIII, a nobreza rural inglesa levou a cabo transformações nas suas propriedades que provocaram uma verdadeira Revolução Agrícola na Europa. O movimento das enclosures tinha como objetivo tornar a terra mais rentável e aumentar a produção de animais. Nos campos vedados passaram a ter gado a pastar e aplicaram à agricultura uma série de inovações técnicas que resultaram no aumento da produtividade. Em resultado do aumento da produtividade conseguido com as inovações introduzidas na agricultura e na pecuária, deu-se uma explosão demográfica. A diminuição da mortalidade (principalmente infantil) possibilitou um aumento demográfico.
3. a. O aumento da produção agrícola trouxe a diminuição da mortalidade.
b. O que permitiu aumentar a produção agrícola foi a mecanização.
c. A construção e ordenamento das cidades fazem-se recorrendo ao urbanismo.
d. A melhoria das condições de higiene permitiu a maior resistência às doenças.
e. Um dos sectores de arranque da Revolução Industrial foi a indústria têxtil.
f. Nas fábricas produzia-se em grandes quantidades.
g. A Revolução Industrial trouxe a poluição.
h. As máquinas substituíram o trabalho humano e originaram desemprego.
4.1 Uma consequência da Revolução industrial: a poluição.
5. c.; e.; f.; g.
6. As treze colónias inglesas da América do Norte, apesar de independentes umas das outras, tinham alguns laços de união como a língua, a religião e o desejo de maior inde- pendência relativamente à Inglaterra.
7. Foi um protesto levado a cabo por colonos da cidade de Boston, contra o aumento de imposto sobre o chá e outros produtos.
8. Doc. 4 – A tomada da Bastilha; Doc. 5 – Execução com recurso à guilhotina
9.1 Napoleão Bonaparte.
9.2. Igualdade; Liberdade; Fraternidade
10.
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X
4
O rei foi executado na guilhotina.
X
5
A ação do Sinédrio esteve na origem da revolução.
X
6
Após a retirada da família real, o reino ficou sob a tutela de um «Governo de Regência».
X
7
O país sofreu três invasões napoleónicas.
X
8
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com
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regime
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e
 
proclamou
 
a República.
X
9
George Washington foi o primeiro Presidente eleito.
X
)
11. 1 – Tomada da Bastilha; 2 – Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão; 3 – 1.ª Constituição Francesa; 4 – Execução de Luís XVI; 5 – Governo do Diretório; 6 – Napoleão imperador.
12. V; V; V; F
13. 
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14. O primeiro programa reformista foi levado a cabo por Mouzinho da Silveira, enquanto ministro da Fazenda e da Justiça do governo da regência de D. Pedro, entre 1832 e 1834. Entre as medidas tomadas destacam-se: a abolição da dízima, paga à Igreja, e dos impostos de tipo senhorial; a extinção da maior parte dos morgadios, propriedades que não podiam ser divididas e eram transmitidas ao filho mais velho; a liberalização da atividade industrial e comercial, terminando com alguns monopólios e abolindo portagens e impostos sobre a circulação de mercadorias; e a reestruturação da administração pública, através da divisão do país em províncias, comarcas e concelhos.

SUBDOMÍNIO H1 – MUNDO INDUSTRIALIZADO E PAÍSES DE DIFÍCIL INDUSTRIALIZAÇÃO (pág. 99)
1.1 «detém as poderosas armas da paz, ou seja, o capital e a maquinaria»; «indústria que alimenta o mundo inteiro e que fabrica quase tudo com a ajuda das máquinas mais com- plexas»; «população densa, laboriosa e inteligente, da qual dois terços se empregam na indústria».
1.2 Propostas: «Uma fundição na época da Revolução Industrial» ou «A metalurgia e a Revolução Industrial».
2.1 Doc. 4 – Uma locomotiva; Doc. 5 – Um barco a vapor.
3	• Por volta de 1870 detinha quase um terço do total da produção industrial mundial e, por isso, importava, sobretudo, matérias-primas e exportava produtos industrializados.
· Porque a aplicação da máquina a vapor à locomotiva e ao barco provocou uma verdadeira revolução nos transportes e marcou o início da segunda fase da industrialização.
· O aumento demográfico verificado permitiu a existência de mão de obra jovem para trabalhar na indústria.
4. século XVI; não; fraco.
5. Alemanha, Estados Unidos da América, França e Japão.
6. «A Regeneração corresponde ao período da história de Portugal iniciado em 1851 a que presidia uma ideologia de mudança para melhor. Politicamente caracterizou-se pela estabilidade na alternância entre o partido histórico e o partido progressista. São deste período grande parte das medidas de desenvolvimento de Fontes Pereira de Melo. A Regeneração termina em 1868, com a chegada ao poder do partido reformista e o reinício da Instabilidade política».
7.1 Sugestão: «A instabilidade política e social no governo cabralista: a Maria da Fonte e a Patuleia».
8. 1 – Fim da Guerra Civil entre liberais e absolutistas; 2 – Revolução setembrista; 3 – Revolta da Maria da Fonte; 4 – Restauração definitiva da Carta Constitucional; 5 – Regeneração
9.	V; F; F; V; F; F; F; F; V;
10. Doc. 8 – Romantismo; Doc. 9 – Realismo; Doc. 10 – Impressionismo; Doc. 11 – Romantismo.
11. A arquitetura do ferro caracteriza-se por estruturas metálicas, coberturas de vidro e ter caráter utilitário.


SUBDOMÍNIO H2 – BURGUESES E PROLETÁRIOS, CLASSES MÉDIAS E C AMPONESES (pág. 103)
1.1 EUA, Canadá, Sibéria, América do Sul e Brasil.
2.1 «O aumento da população urbana»
2.2. Não. O aumento populacional, verificado desde o século XVIII, acentuou-se ao longo do século XIX, traduzindo-se, nos países industrializados, numa verdadeira explosão demo- gráfica.
3. A vida nas cidades revelou-se difícil, sobretudo, para os que viviam nas periferias, em bairros de operários, onde não existiam boas condições de higiene e habitação. No entanto, gradualmente, a aplicação de princípios do urbanismo tornaram a vida citadina mais agradável, foram criadas infraestruturas até então em falta, tais como: praças, ruas e avenidas mais largas que facilitaram a circulação; sistema de iluminação pública e de transportes, redes de esgoto e abastecimento de água; espaços, como jardins, e edifícios públicos, como mercados, hospitais e teatros.
4.1 Alta burguesia.


4.2 
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5.	6; 4; 5; 3; 1; 2
6. lutar contra as condições desumanas de vida dos trabalhadores. homens, mulheres e crianças.
desigualdade social.
uma sociedade igualitária, sem classes. fundadores do Marxismo.
7. Doc. 5 – Trabalho infantil	Doc. 6 – Habitação operária
8. Os primeiros sindicatos apareceram em Portugal nos inícios do século XX. Defendiam os interesses dos patrões, organizando manifestações e greves. Estas reivindicações começaram por suscitar a oposição do povo e dos governos, que respondiam com o despedimento dos grevistas, o encerramento temporário das fábricas, a prisão e repressão policial. Apesar de muitos sindicatos terem sido ilegalizados, o movimento cresceu e alastrou a vários países europeus e aos EUA. Só ao fim de dezenas de anos de luta, o movimento sindical alcançou algumas conquistas: aumento das horas de trabalho diárias (para um máximo de 10 horas), com o estabelecimento de um dia de descanso semanal; possibilidade do emprego de crianças com menos de 9 anos; reconhecimento do sindicalismo e do direito à greve.
9.1 Socialismo científico.
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Coluna A — Poderes Coluna B — Monarquia Constitucional

Poder legislativo 0 rei e 0s ministros governam aplicando as leis.
Poder executivo Os juizes julgam quem ndo cumpre a lei.

Poder judicial As leis sao feitas pelos deputados nas Cortes.





